
11º Domingo do Tempo Comum (Ano C)
Salmo 31(32)

Pe. Manuel Luís

Refrão

Per do ai, Se nhor, mi nha cul pa e meu pe ca do. Per do ai, Se nhor.
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1. Feliz o que foi absolvido do seu pe[ca] do, a quem foi perdoada a [su]a cul pa.
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Feliz o homem em quem o Senhor não encontra nenhum [er] ro
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e em cujo espírito não há ne [nhu] ma frau de.

2. Pequei, Senhor, mas reconheci o meu pe[ca]do;
não procurei esconder a [mi]nha falta.
A mim eu disse: «Confessarei a Deus a minha [cul]pa».
E Vós perdoastes a maldade do [meu] pecado.

3. Vós, Senhor, sois o meu re[fú]gio,
de todo o perigo me [guar]dareis.
Serei envolvido na alegria da [sal]vação.

Alegrai−vos, [jus]tos,
alegrai−vos [no] Senhor!
Alegrai−vos, [jus]tos,
corações rectos [a]clamai−O!

ALELUIA
O discípulo não é superior ao mestre,
mas todo o discípulo bem formado ficará como o Seu mestre.


